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AVEIRO

A situação arrasta a sua pesada existencia;

e-addia, mas não resolve os grandes problI-mas

d'administraçiio publica, que se lho apresentam!

Os desaifeiçoados ao governo ais-'im o dize-.m.

As camaras devem abrir-se no principio de

novembro, e já se falla cm addiamunto, porque o

ministerio não tem ainda proniptos os trabalhm,

que devia apresentar-lhe.

'Não o accreditamw.

Seria. um grande (lc-saccrto. E se o governo

quer emtim mostrar alguma energia, -cuidar se-

riamente dos interesses publicos, .- deve sair e

fazer sair toda a governança do nun-asma, em

que vae caindo. Addiar porque ? Não tem tido

tempo d'cacolber o caminho, que dchm seguir?

O real consorcio não os deixa com o descanço

necessario para cuidarem dos interesses publi-

cos?

 

E' caricato que se diga isso.

Oministerio tem tido tempo de mais para se

preparar para os debates ;-sc nâo está prepara-

do é porque não quer, ou porque a sua indolen-

oia o torna inhabil para qualquer trabalho. Mas

nio podem confessar isso, que se suicidam. z vun-

te pois.

Não abram a sessão'sem apresentarem algu-

ma cousa, que chcirc a economia. Já lhe temos

ditó que era essa a Velha bandeira, historic-a,-

bandeira, que nao deviam dospresur. 'l'odo o paiz

sabe que ha em verdade muito que fazer n'osne

grupo, e que é indispensavel explorar agora,

que se trata d'alimentur o novo system-a tributa-

. , o qual augmenta consideravelmente o im-

posto.

Não se descuidem de dizer ao paiz alguma

cousa ácaros¡ do codigo civil. E' tempo que essa

grande obra se 00nclua. Se a commissão encarre-

gada d'esse trabalho o não pode concluir, refor-

mem-a cenx'enientcmcnte;-subsi
diem mesmo os

seus membros, que não recebem ordenado, e dis-

pensem os outros do qualquer serviço publico,

que aocumulem. E' tempo de dotar o paiz com

esse grande melhoramento. Já lá vão dez aimos,

depois que sc lheu começo. Se sc tivesse sempre

trabalhado, dcvêra ter-se canduido.

Não ha agora parallelo com as difiiculdndcs,

que encontraram outros paizes. Os trabalhos, que

então se fizeram, são aprove¡tavcin;--restn
ape-

nas aproprial-os ás nossas peculiares circumstan-

cias. Por Deus não deixem tambem converter

em sinecuras esta importante commissão; --lem-

¡irem-se ao menos, que a reforma hypothecaria

tarde virá, se não se approvar conjunctamento

com o codigo civil. .' _

Não esqueçam uma providencia radical sobre

cel-caca. E' realmente ridiculo estarmos _todos os

lnnos a tomar medidas excepcionaee, que 'trazem

sempre o paiz em sobrcsalto. O com'mercio, e a

agricultura mesmo, carecem de contar com um

aystema invariavel para poderem dirigir-ao con-

venientemente. Os (au-caes são mn dos ramos

mais importantes da nossa agricultura, cujos in-

teresses não podem ser esquecidos, mas que tam-

bem se não devem escutar exclusivamente. As

classes operarias tem incontestavel direitoñ serem

atendidas. Uma crise alimentícia é seguramente

omaior flagullo de um paiz. Mcditc o governo;-

mas desacrediuula a escala movel,e condemnado

como detestavel este systems¡ d'cxpcdientes, -só

resta fixar o quantum, que os cercacs estrangei-

ros devem pagar, para não deixarmos sem protec-

ção a nossa agricultura. A sua admissão per-

manente parece pois uma necessidade impreteri-

vel.

Não esqueçam tambem esse pobre projecto,

que regula o commercio dos vinhos, e acaba com

o-monopolio do Douro. E' uma vergonha, que

ogoverno hesite em adoptar rasgadamente os

principios de verdadeira. igualdade para todos os

vinhos do paiz. Está demonstrado até á sociedade,

que os privilegios do Douro são um miseravcl

mobronismo, que não pode sustentar-se. Ja al-

guem lembrou que andam aqui interesses parti-

culares. Não o queremos suppôr. Mas é evidente

' que -6 indispensavel tomar na proxima sessão

uma providencia a este respeito. l

Muito mais tem o ministerio ainda que fa-

zer. Dê o governo o bom ex'emplo de no come-

ço da sessão indicar certo numero de providen-

cias importantes, de que as camaras logo se pos-

sam occupar.

A's camaras pedimos que lhe dêem logo a

devida «dançam-que não guardem tudo para a

ultima' hora, como é costume, porque assim te-

romos a continuação do deploravel systems!, que

temos seguido. Systcma dcsgraçado,-quc não scr-

ve senão para desacreditar o systema representa.-

tivo, c que é uma vergonha na opocha actual.

______.-_
--

 

Os defensores do sr. Basilio esquecem o que

escreveram, e escrevem não sabendo, que cada

vez mais compromettem o seu pobre cliente.

Quando aisscguravum que os acontecimentos

do Braçal não tinham surgido inopinadamente,

antes tinham sido obra da prcmc'dieiçito, que t0- .

da a gente o sabia, e nem criam que alguem

procurasse disfarçal-o; quando nos dizimn, que

a romaria da Senhora da Saude fôra o ponto da-

do pelos tumultuarios para reunirem; então tinha

o sr. Basilio feito qanto devia, para prevonir a- ,

quelles acontecimentos, e perguntavam contiada-

monte, que mais cumpria fazer ao sr. governa-

do-r cívi/ f .

Agora deslcmbrados do tudo isto, confessam

que mais se podia fazer, e que mais se faria,

so não se ignorasrem os planos dos incondiarios

da Malhada. Agora somos nós os culpados por

não havermoa prevenido a auctoridade, pois que

se o tiveramoa fcito teria ella redobrada de vigi-

lanciu, ou iria pessoalmente aolowl da prajectu- -

du, reuniao.

E não se cnvcrgonham de escrever isto, e

não lhes dóe a consciencia d'assim injuriarcm o

Bt'. Basilio! l '

Pois em negocio de tanta monta devia a au-

ctoridade esperar e carece:- das mesas informações

para scr devidamente vigilante?

Não devia cllu pôr de parte por algum tem-

po os espinhas agudos e rotinctos do sangue, da

politica, para cuidar d'intorcsses tão importantes? '.

Mas nem a ignorancia podem recorrer. Todos

viram es repetidos annnncios dos srs. ch-rheerds,

e todos sabem que ahi se disso., queestcs si's. pre-

veniram o ar. Basilio, dc que a força que estacio-

nara em Cambra havia retirado, que sc espalha-

va., e ellos temiam que da romaria da Senhora

da Saude viessem atacar o Braçal, que tonuivam

as possivei precauções, e podiam providencias.

Ncguem estes factos, ou digam-nos se ainda

eram necessarias as nessas prevenção# Não .

eram. Tinham informações inauspeitas, e mais

que suf'ticientcs para dever redobrar do vigilan-

cia. Se o niio fizeram, é porque não quizcram. l

Do publico soubemos, como todos podiam

saber, os planos dos incendiarios da Malhada, e

cumplices só são os que podendo e (leVendo

prevenir a'quellcs acontecimentor, não caravana

4  

dlisso para se occupaucm dos espinhos agudos e

retinctos dc sangue, da politica.

_--.---

DO actual governo, dizia 0 outro jornal da.

localidade em 21 de maio do corrente anno :

«O governo, que actualmente se acha ii fren-

tc 'da administração superior do paiz, foi, na sua

origem, nm grande ataan contra as praxes con-

stitucionaes; e é, na sua permanência nos conse-

lhos da corôa, um grande os 'andalo politico, uni

cpigramma pungcntc a liberdade, e um perigo

ellllllelllc pill'it a “OSS“ autonomia» . . . . . . . . . . .

«O governo actual, subvertcndo todos estos

elcmentos da nossa existencia .politica, preclispõc-

nos a esperar 'd'cllc os trez maiores tlagellos que

podem ferir Portugal. Digmnol-o som rcbuço; da

conservação deste governo teremos tarde ou cedo:

«O scisma.

«A 'ucrra civil.

«A aucarrota.»

Ora sendo esta opinião do tão couscicnciosos

escriptores, não é d'estranhar que a ter morrido

ao nascer a revolta de Braga, se attribua a con-

tra-marcha, e o apoio que hoje promcttcm aos

ministros gua deviam recolher-se, antes Januzldí-

«caudas pelo povo, á vida privada d'onde nunca

deveriam sair. '

__-.--_

ESTRADA no !loco

Um anonimo, que pertende não ser anonimo

porque mora cm algures c se ass¡

vein ahi no Campeão todo agastado, por isso que

a camara municial diAnadia teve a petulancia

inauditu do fazer ao governo algumas considera-

, ções tendentes a demonstrar a covcnicncia. de tra-

zor a estrada do Beco á. estação do caminho de

ferro em Mogofores. E tão agastado vem que,

sem alguem oprovocar, se lança logo ,no campo

das mais stultas recriminaçõcs, e, para. fugir á

discussão, proclama ao seu povo com a. energia,

que nem mesmo Napoleão I costumava despor-

diçar fora das cazos extremos 1

E' doploravcl tal sestro;-chcgamos a ter dó

do sr. A. M. J., porque temos receio dc que não

possa com tanta gloria! A questão merece a

pena dc discutir-se, mas como gravidade, oxa-

ininando desapaixonadamentc as rasõos, que po-

dem apresentar-sc para (tt mve¡ l i e¡ 1 tomei nte resolver.

O gowrno,quc seguramente não hado ver as cou-

sas pelo prisma do sr. A. M. J ., precisa. conside-

rar a maior, ou menor somma de Conveniencias,

que ha em trazer a estrada a. Mogofores,0u a Oli-

veira e decidir-se segundo elias. E'o qucacamara

d'Anadia pede. Que se estude por homens cons-

cienciosos a questão e se decida com imparciali-

dade, não é pedir muito.

E' o nosso sincero desejo tambem.

O governo propõe-se fazer uma estrada do

Boco a Oliveira, ou a outra estação proxima

do caminho de ferro do norte. Mas com que tim?

churamcntc que para facilitar a commu-

nicaçào do paiz adjacente com estes dous pon-

tos extremos, um dos quaes toca. no caminho

de ferro e o outro na via ñuvial, que está.

cm contacto com Aveiro e sua. grande bacia

marítima. Não é certamente por esperar que

os ojcctos transportados por esta via tluvial Vc-

nham ao caminho de ferro em Mogotbres, ou

Oliveira, por que tendo ella estação tambem

em Aveiro, mais facil é transportal-os ali por

que a distancia é a mesma aproximadamente

e os transportes por agoa são iudubitavclmcnte

os mais baratos. Não é tambem por esperar

que pelo caminho de ferro se transportcm objec-

tos, que sc destinem a embarcar no Boco, por

quo' pela mesmo. forma esses objectos vem dc

preferencia á estação d'Aveiro. Não é corta-

mentc mesmo porque possa fluidamcntadamonto

esperar que os objectos destinados a consumo,

ou exportação n'um raio de trcz, ou mais kilo-

metros do Boco, Oliveira, ou Mogofores sc

aproveitem desta estrada. para irem ao ponto

opposto, porque os visinhos do Boco procura-

ram sempre este porto e não o caminho dc fer-

ro a. umas poucas lcgoas de distancia; -- e os

de Mogofores e Oliveira aproveitarão o cami-

nho de ferro proxian seguramente.

Não é para com 0 intuito de communicat-

o Boco com Oliveira ou Mogofores, que se faz

a estrada. E se é com esse tim, então pode-

mos já concluir em favor de Mogofores, por

ue d' ui ainda sc ode cs orar (no al uma

. q
l

cousa vá. ao Boco, e d'Olivcira não, porque

tem a trcz kilometros o porto de Fermento-

los em COlllmuIliCH'çãO fluvial igualmente com-

inodn com Aveiro,quando para o Boco tem do per-

correr mais de trez lcgoas. E Mogoforcs não

está nessas circnmstancias, porque tica 8, ou

9 kilometros mais distante, do que Oliveira,

dc Fermento-los.

Mal podemos ajuizar já. das rofundas al-

terações uc a viação do caminio de forro

hade produzir aqui na circulação;-mas, se

nos quizcrmos esquecer d'cllus e interrogar so-

mente o passado, acharemos que de Mogoforcs

e da todo o paiz ao poente se tem exportado

muitos objectos pelo Boco, em quanto que do

Oliveira e visinhanças cromos que nem um car-

ro ainda ali so dirigiu. Seria. realmente absur-

-' do que desprezasseiu li'crmcntclos, que tem á

porta e está nas mesmas condições, para irem

ao Boco a uma distancia quatro vezes maior.

De que serve pois a estrada.?

Pura e simplesmente de communicnr o paiz

adjzu-entc a ella com estes dons p_ontos;- com

a. via. fluvial no Boco,-com o caminho do

ferro em Oliveira, ou Mogoforcs. Qual destes

dous pontos deve preferir-se neste intuito ? E'

esta. a questão.

Do Boco á Palhoça. a estrada tem de seguir

certamente a mesmo directriz -- até ahi não

ha que discutir. E d'ahi por doente, ou para

Mogofores, ou' para Oliveira., a estrada apro-

veita sem duvida ao paiz, que atravessa,

e por isso quem tica mais proximp do traça-

do, que conduz a Oliveira., tem indisputavol di'-

reito a interessar-sc por este; mas, para ser

gua A. M. J., justo; não pode extranhar que aquclles, que ti-

cam mais proximos do que conduz a Mogo-

fores, se interessem tambem por este.. O gover-

no porem é que tem a considerar as questões

debaixo dioutro ponto dc vista. Sc pode c quer

construir ambas as estradas, cstimzu'cmos muito

que o faça.

Sc porem. quer fazer só uma dellas então

a preferencia da que devo vir a. Mogoforcs é

iilcoutcstavcl.
_

Da Palhoça a Oliveira a estrada não atra-

vessa provavelmente senão Malhapã'o, porque

Villavcrde mesmo tem de iicar um pouco ao

Norte, sc ella sc dirigir ao sitio, onde vao cons-

truir-sc a. estação d'Olivcira. E Malhapüo não

   

aspira as honras de cidade; é uma aldeia do

;30, ou menos fogos. Não atravessa assim a cs

trada, senão a frc-guoziu d'Oliw-ira em parto, por

que a do Troi'iscal tem de licar mais ao sul.

Pelo contrario da Palhaça a Mogol'orm n

estrada tem d'atravessar u importante frcglII-zia

da lllamarrosa, -a do 'l'roviscul talvez,- a do

Sangalbos no lugar da Amoreira da Gandara,

que não é menos importante que Malhapão -

seguir d'ahi á frcguezia d'Ancas e atravessar em

parte a de b'. Lourenço até que termina em

Mogoforcs. Ora digam-mc,-pode alguem negar

que o paiz atravoSs-ado por esta. estrada é trcz,

quatro, ou cinco vezes mais importante do'qun

o outro ?

E' impossivel a duvida. Não queremos que

o creium só porque o dizemos -- mande o gover-

no estudar cm¡scicnciosamcnte a questão -- que

desde já acceitamos o voto dos juizes, sejam

ellos quem forem. Todo este paiz tem arroz,

e vinho e mesmo madeira para exportar; - mas

a area, com relação a Mugofores, é muito maior

e mais bom cultivatfa. E Ancas c Mamarrosa

tem magniiiCos depositos culcarcoa, que estão

sendo exploradas em larga escala. Esses pro-

ductos, ainda podem hcsitur entre o Boco e o

caminho de ferro, attenta a distancia e barateza

de transporte, mn_qu:mto que os outros não

estão nessas circuinstuncias; -- procurarilo 0 ca-

minho de fcrro, ou a via fluvial, conforme a

distancia, a que ficarem delle. As convenien-

cias economicas serñoaempru melhor aprecia-.las

pelo bom senao do povo, do que pela utilaclu

logica do sr. A. M. J.

Aa cifras são aqui eloqucntcs. A parte da

frognczia d”0liveira, que atravessa a estrada,

isto é as povoações que licam ao poente do oa-

unnlw de ferro, não A Comprohcndcm tals'ez 300

fogosr- em quanto que a frcguczin da. Mainar-

rosa tem mais de :300 -- a de Sangalhos, a que

aproveita a estrada, mais do 250, - Aucus 80

-e S. Lourenço mais de 300.

Sou extranho ao começo da polmnicn, que

ae engajou a este respeito; mas vnndn aggredir

estupida e malevolmnente esta localidade era. do

meu dever não licar silencioso. O sr. A. M. J.,

se pertence a algum dos tres concelhos da Bair-

rada, sabe bom quo o d'Anudiu não tem rivalida-

de alguma com Oliveira, ou com a Mealhada.

Deseja a sua prosperidade e não pode levuru

mal que os seus filhos cuidem dos interesse da

sua localidade. Mas tem incontostavcl direito a.

castigar os insolcntcs, que o provocam e a re-

pellir com indignação as calumnins, que se pro-

pagam. V

, A Bairrada é um grupo do povoações ru-

raos e todas tem os mesmos interesses. |)a sua

. . n

h

união "RNCCHQ. a sua força e o angmonto du eu#l

importancia. Especuladormsem entranhas tem

procurado semear a sizanía ; -creio boni que

nem para si, num para a localidade tiraram pro-

veito. Quando Vlt'l'Blll alulnc Com disparados, não

ficarão sem resposta, sc cn tiver vagar.

Por agora conclua por dizer no sr. A. M._

J. que quando na imprensa se discutio a estrada.

que liga Aveiro com a estrada do Porto, passan-

do por Oliveira, foi do concelho d'AnaIlía que

Rabin quem dell'cndcu os interesso-i d'Olivciru.

Então não havia ali talvez escriptorcs ti'lo distin-

ctos como o sr. A. M. J.

Anadia 26 do setem-

bro de 1862 Alexandre de Seabra..

_Pao-_i
_-

O sr. director do Correio desta ridadc en-

viou-nos a correspoinloncia c documentos que

em scgnida public-.unos.

 

- Sr. reductor.

Vou pela derradeira voz pedir-'lhe que dê

publicidade nas eolulnnaH do son jornal a cata

minha correspondencia e aos cinco documentos,

quo a acompanham.

Na ultima que ou dirigi e ppdi para v.'

me fazer o obseqnio dc mandar publicar, disso

eu «que por vezes tinha pedido ao sr. conse-

lheiro subinspctor geral dos correios, que mo

dissesse o nome do meu denunciautc, ou mo man-

dasse um ducmnuntoauthentico com que o po-

dcsse chamar aos tribnnues para ser castigado

pela calnmniosa denuncia, que de mim tinha

dado a s. cx“. .

Tulvez o publico duvide que cu tal pediam

ao mou cheio, e é para esse, e para csar- só que

cu lho peço a publicidade dos cinco documentos

que abaixo sc leu-ln.

Acrescenta) agora que o sr. consolhciro sub-

iuspet-tor não anuuiu aos meus l'l:lt"l':lIlI›-\ pc-

't



didos, nem me auctorisoufa dar publicidade 5

imprensa a esta paralama; nem a uma provocar- '¡

ção formal que eu tipos' na form¡ que

lhe pedia no docunmntov'n'.° 2.., talve'zpo'r jul#

gar isto uma cousa fora docserviço publico. § '

Os tres primeiros domainentos dizem raspar'

to exclusivamente ápdeuuncia;que em janeiro de

1855.3'eoritra mim dep o' proprietin'io do '

Í oso sfÂMunoel Firmino_ dÍAlrpg' um? A

quifcãgpydvp, que pedi'o noiii'dà'ilõumeu

' .. 1' prova a mesma cousa, e prova mais,

ue o ¡mesmo sr. deputado por Aguada Manoel

É'irmino deu em maio do mesmo anno outra

denuncia “no, seu_ jornal n.° 417 contra o sr. di-

rectdi'mdçiídorreio _d'Albergaria aVellia, denuncia

¡densida't'h'sccóatrs min¡ deu. ' '

05." é* uma carta do sr. Eduardo deSerpa, a

qual mostra a resposta do donunciante, e tam-

bem'qne lhe pedi muitas veses', que me dicas-

se o nomedo meu açciisador., _

~ dbpo'is 1¡er os' Falem, aos leitores,

se sim ou não iiz todos os exforços, mais tal-

 

WesWWinferior.

com o seu chefe, para me dar ou a denuncia

ou 'um documento, com que podesse desforçarime

judicialmente.

Conheço, que a publicação destes documen-

tos vae apresentar ao publico o sr. deputado por

Agueda como um denuncich column¡oso;mas eu

fui provocado, ou pela ñn'gida' incredulidade de

seu cunhado, incredulidade que este quiz passar

ao publico, ou para ter o gosto do vêr o illustre

presidente do municipio diAveiro figurar tão

honrosamcnte. '

Vou responder a mna pergunta que alguem,

que me ni'le conheça., c não saiba. a historia do

Campeão e do seu redaetor, 'me poderá fazer.

Porijue, sendo renovada a mesma denuncia

no anne, passada, e nos ultimos n." do Campeão

desteiann eu não chamo aos tribunaes o editor

do jornalg

Entendo, sr.. -rcdactor, que quando um ho~

mem brioso e de pundonôr faiz uma accusaçño a

qualquer individuo, não a 'faz sem estar munido

e documentos justilicativos; c estando-o e sendo

chamado aos tribuuucs, unito lhe deve importar

ir apresentei-cs, e confundir o accusado com a

verdade 'accus'nçiío perante o juizo correcio-

nal, como ante o jury de liberdade d'imprensa,

e nunes deve questionar da competencia ou a in-

competencia do juizo. '

O Campeão em 1854 ou '1855 escreveu cen-

tra mim umas cousas, pelas qnaes entendi que o

devia chamar aos tribunaes.

, Pedi conselho, a quem me podia dar, _quai a

acção que devia intentar; e diceramme, que a

correccional; até_ o proprio juiz foi desta opinião;

Chame¡ pois o Cmnpcão a uma policia cor'-

rccional,e chegou, depois do processo promptc, a

marcar-se dia, da audiencia; mas o que nem cl,

nem pessoawalguma esjmrava, é que viesse, eo-

mo veio, o editor aggravar para a relação do

Porto dizendo, dquo aquelle caso não era

para sêr, decidido correcinnalmentc, mas sim pe-

o jury de liberdade d'imprensan todos ficaram

menos admirados do_ .requerimento do editor do

'bampcâo,do que do despacho do juiz, que aeee¡-

totf o aggravo nos dois eñ'eitos devolutivo e sus-

pensivo, e por consequencia 'tinha -de licor ad-

diada a audiencia até sc decidir o aggrnvo: eu

vendo estas v &seraveis chicanas disisti da ac-

ção.

E quer o publico sabor, quem era o .juiz ?

Era o sr. Valentim Marcelino dos Santos, que

nesse tempo era tambem rcdactor duoCampeão e

como tal insuspeito para o editor.

. Em 1856 -cscrovcu o 'Campeão que o goycr-

nador civil d'Aweirn, então o sr. Antbcro Alba-

no i da Silveira Pinto, ora corrupto, ladrão,

c' cencussiouarivo, que _por si ou por outro com-

prara louças de contrabando importadas no va-

por'rDuque do Saldanibu», e que tinha as pro-

vas em seu poderu

Fez depois o editor do Campeão o sr. Bla-

noel Firmino d'Alneida Maia uma petição para

justiiicar estas seca-rações no juizo d'Estarreja.

Querellou delle osr; Anthero.Sendo chamado a per~

guntas o sr. Manoel Firmino respondeu (que não

teve em vista difamar e¡ 'injuriar o querellanto,

porquanto, bem porsa-mdido estava, dc que elle'

não é concussionario, tuzcndo delle nesta parte o

melhor conceito que é possível; verdade esta que

estava prompto a declarar pela imprensa, ou por

outro qualquer meio» l ! l

' Declarou mais o sr. deputado "por Águeda,

«que o tim porque tinha apresentado as expres-

sões querelladus fdra so' pelo desejo que tinha

d'alcançar um documento, que lhe servisse de

meio de defeza contra as querellas intentadas pe-

lo mesmo sr. Ant/zero contra o Campeão do Vou-

un .' I .'

g Ainda disse mais «que nunca asseverara no

cão do Vouga, de que era redactor, que o

ntliero per si ou por interposta pessôa com-

prasse ou mandasse comprar louças importadas

pelo vapor «Duque de Saldanha», pelo contrario

tio seu conceito, o suppõc, 'não so' como auctorida-

de,'mas como particular, limpo de mãos!!!

' Depois de factos desta ordem,quem por cou-

sas que diga similhantc jornal o chamará aos

tribunaes ? _

E isto ilo factos, em nosso poder esta a. cer-

tidão do depoimento do sruManoel Firmino nes-

ta pendencia. _

Mais alguns factos podia citar como o

do actual sr. administrador deste concelho, que

tuinbcm chamou o jornal nos tribunaes; o do sr.

dr. Luiz challu etc. e de todos se conclua que

todas as vozes que com chicunas ou amnistias

pode fugir dos tribunaee, foge, e não podendo c

Cam

sr "

Comparecemio faz a mais vergonhosa' e nogentf

retractação. ' '

com_ e _
raçãcuo que diz? __; ,V v

f, Respondem por nos à(artigos que ha mais

do_ oito a, hereve no Campeão. E que vemos

achas.? _m ¡enladeim grimpa em politica,

acomodam” egun'do as suas_ eonvcniencã

pcs'sóàcs g' o que hoje stars ao setimo ceu, á ma-

nhã inferno-o. Aqui se allia por dinheiro com os

maiores facinorosos ,.endouzando-OS ,.(comoteepeti-

das vezes lhe teem dito diversos iornaes do

paiz): acolá ameaça com a sua clavina á. Manila,

ou antes com a sua péça raiada (o Cam ado)

'ortimido e incauto, para que ou lhe dê din eiro,

ou publicará uma correspondencia, que contra

elle tem, como já. disto o accusou o jornal a

(Imprensas, que nesta cidade se escreveu: insis

dieta, esompre, fmndo do jornal uma verdadeira

estatua de Pasquino, onde a vidapublica e parti-

cular de centemi'es d'individuos ê hoje acetinado

para ámanhã ser louvada ou vicecersa.

Exempliiiearoi o que me lembrar sobre este

assumpto; mas assegure aos leitores que me hão

de ueeer muitos casos.

esane cousas não dice este redactor contra os

sabores José Luciano de Castro,eFrancisco Joa-

quim de Castro? A este ultimo fez accusações se-

rias e gravissimns, e da Inesma seriedade e gra-

vidade as fez ao escrivão de fazenda o sr. Ma-

noel Ferreira Correia de Souza, o qual accusou

de muitos desaforos e delapídações, pedindo a

demissão delle como exemplo de moralidade e

chamando-lhe Lazaro moral; ao sr. Celel-

tino quando administrador em 1858; ao sr.

Anthem Albano da Silva Pinto nos ultimos

4 annos do seu governo neste districto; ao

sr. D. João da Camara como secretario geral

em 1858; a o proprio sr. Bettencourt names-

ma data. e no mesmo n.° do jornalSãe quatro os

metralhados nesten.°,a saber os dois ultimos, o sr.

Manoel Ferreira, e o sr. Celestino e assignado o

artigo com o nelas delle; a alguns destes já vi~

nos depois fazer-lhes os maiores elogios, e prom-

pto estarás fazei-oo Muelles, a quem ainda os

não fez.

0 que não dice contra e sr. Bento de Ma-

galhães em 1856? E aquella -insinuação partida.

e malevola de moedeiros falsos em Aveiro ?l

Quantas insinuaçõcs e accu int'nmes

contra o sr. Antonio José d'Awila e Carlos Ben-

=to para :ig-ora aosdiaer.,que o primeiro -é o unico

| homem capaz de salvar o puiz,e o primeiro esta-

dista -e iinancciro! v

Que elogios que apothsosis que não fez'exn

eonteuas'cs d'nrtigos assignados por elle do sr.

_ José Estevão, para agora dizer delle 'as maiores

vilezas e infamias, e o mesmo do sr. Mendes

Leite!

Von rematar estes exemplos com aquelie

que até hoje me tem causado maior mje, e estou

convencido que o causaria á propria pessoa a

quem diz respeito; quero .faller do que se deu

com o sr. dr. Francisco Antonio de Rezende.

Nunca vimos ¡accusações mais señas e gra-

ves do que as feitas em muitos artigos assignados

pelo redactor do Campeão :ao sr. Rezende,

não foi só a sua vida publica, .foi tambem a par-

ticular devassada e trazida para. a imprensa com

as mais infamantes accusações: podia citar-lhe

muitos iu." do Campeão em que vem estes arti-

gos, mas basta-me citar -os n.°' 465 e 467 de

1856.

Repugna-ms apresentar aqui trechos das dois

I n;°' do Campeão, mas o que me não repugna é

' apresentar em seguida o que o mesmo redactor

c<oreveu no n.”° 1067 de 20 do corrente, que pa-

«ra não :perder o merecimento vao na integra.

«Ao sr. ministro do reino

«O logar de director do hospital das Cal-

das vagou por fallecimento do sr. Ginioux de

Campos. E* occasiãe pois de se praticar um acto

_de justiça, que honrarâ o illustre ministro do

- remo.

l Ninguem ignora neste paiz os serviços do

sr. Francisco Antonio de Rezende, e_ a situação

em que elle hoje se acha. Recommendamos o

seu ,nome com a consciencia de que cumprimos

um dever sagrado. O merito e os serviços do

sr. Rezende não podem ser compensados com

,tão tenue collecação; no entanto e seu despa-

cho será. nana demonstração dos bons desejos

do governo, demonstração que nós pedimos' c que

mpreciuremos. "

A situação do sr. Rezende, se é'honrbsa

para s. ex!, é decomplcta vergonha para. o

l paiz e para o partido liberaL

Serviços muito poueosos tem prestado maio-

res; d'abnegação e desinteresse é modelo o sr.

Rezende; mas ingratidâo ¡uaior ainda ahi se não

praticou com ninguem.

Salve-nos o sr. Anselmo Braamcamp. da

vergonha que a situação do sr. Rezende está.

consuinteinente indingindo ao partido liberal.s

Diga-me, sr. redactor, se, depois do que sc a-

caba de ler, alguem viu cynismo mais torpe, rc-

voltante e asqueroso 'P

Diga-me o publico se o homem que preza a

sua. dignidade depois d'isto pode ou deve tirar

algum desforço nos tribunaes das accusações fei-

tas em um tal jornal, e por um tal redactor?

E' impossivel. Desprezo, mais desprezo,mui-

to desprezo por um e outro é a unica satisfação,

que decentemente se lhe pode dar.

'Eu pelo menos assim prometto fazer, poden-

do d'ora avante dizer de mim o que quizer co-

mo empregado, ou como homem.

Sc o meu denunciante de 1861 e 1862 tem

os documentos e as testemunhas que faltaram ao

meu deuunciante de 1856 aeudu pressuroso com

cllas a este, e renove a denuncia, com o que

iMas o acttial redaetor e-editor .pilolCampeEo,

redactor e editei', merecer# mais considoí:

,para .tiver vida regalada,.q com. geral admira-

l
l

  

rir d'e

*eonsbé'gue dois ;tin'i o ro _'lõWiifé'iie de»

entretanto ao cunhado, 'e

assay-,emtigadm a A

E ' ;At-linguagem dolredactol' do: Carmelo:

muito grosseira, evil¡ para que ou

_lhe responda.; Bem-sabe onde, e com quema

aprendpu-t é a¡ verdadeira bitola da sua esmerada

educado,Guarde-a, não a deeperdice tanto e com

tantos¡ «Mm wupdinha podewantinnar a anis-

ñ'ã mais lucros além dos que já. tem tirado.

E' uma mina que bem explorada póde dar-lhe

;me mettido em pro-

çifo,

Sou com consideração e estima

Aveiro 27 do setem-

bro do 1862

De v. etc. _

José C'hrz'spiaiano da Fonseca e Brito.

0-“)
Illm.° e exm.° sr.

-'Aecuso a -de oücio de v. ex.“

com data de 31 de janeiro passado, e com o

n.° e respondendo aos-mesmo

dizer o seguinte :

Gelou-mc de horror o seu conthcudo 1V.“

ex)l diz que peza sobre mim uma accusação

gravissima, qual e a de ter intercepme algu-

mas correspondenciasl l ! Relevo, porem, v. ex.“

que lhe diga, que não é uma só acusação, que

sobre mim, mas duas, e não sei qual

'elias será de maior descredito. A intercep-

tação do cartas é prova de grande maldade

e revarieação. Devassar e publicar o segredo

de as, é prova de rcmatuda loucura.

.lá. vê pois v. ex)l que eu sou accusado de louco

eprevaricador. Quem como eu sempre timbrou em

seguir pontualissimamente o caminho da lei e do

dever em toda a sua vida publica não pode tolerar

o pezo de tão atrozes accusações, sem que se

siga de prompto uma justificação caM e plena,

ou poa/1a nas mãos de S. M. o emprego que

lhe foi coajiado. Como v. ex!l diz que pesa

sobre mim aquclla accusação gravíssimo, é por

que ella se não fez seriamente, mas em for-

ma solemne e procedente. '

V. exÇ' em quem redete a boa reputação,

ou o descredito de seus empregados, não pode

deixar de querer o meu prompto desforço. Por

isso lhe rogo com muita ancía, que se digna

enviar-me a accusação escrita, que se me fez,

para. que eu não só ante v. ex.“ dê as ra-

'sões justificativas daminha innooencia, mas tam-

bem para que ante os tribunacs confunda o

vil calumniador, aonde espero, que seja de-

vidamente punido, não só para castigo seu, mas

Sara exemplo e emenda de tantos malvados,

e que o abunda, que se não cansam

de pejar as repartições publicas para satisfação

de mesquiniias vinganças, com as mais fal-

sas e acintozas calumnias. V

Eu entendo que ,este negocio não envolve

segredo, nen elle aproveitada senão, a mim,

mas como eu não receio,.que se exponbam em

publico pelourinho todos os meus actos, se v. ex.“

me privar por muitos dias da. accusação escri-

ta'e authcntica em modo que possa basear a

minha.justificação e desforço, o pezo daquella não

consentirá que eu deixe de immediatamente tra-

zer em. occurrencia para a imprensa, assim co-

mo de provocar para ella a todos aquelles, a

?nem tenha causado detrimento, ou injuria, por

alta de cumprimento dos meus deveres em to-

dos os cargos publicos, que tenho servido, e

maiormente no de director de comic desta ci-

dade desde outubro de 1856.

Deus guarde a v. ex' - Aveiro 4 de fc-

voreiro de 1856.

Illmf e exm.° sr. conselheiro sub-inspector

geral dos correios e postas do reino. '

O Director,

José Chrispiniano da Fonseca e Brito.

(23')

Illm.° e exm.° sr.

Accuso a recepção do ofiicio de v. eu.l

com data de 8 do corrente e sob o n.° 399,

prevenindo-me de que pelo M. P. serei chama-

do a justiticar-me das arguiçõcs que me foram

feitas.

Como v. eu!l me não assevera, que dessa

partição emanam as ordens para esse lim, isto

 

re

é, a participação da prevaricação que me assa-

cam, ode muito bem ser que o calumniador,

instan o pela. minha punição a v. ex!, rece-

besse em resposta que era mister comprovar os

factos arguidos, e que, á mingua de documen-

tos; que elle de certo não tem, v. ex.l lhe in-

dicasse a necessidadede me accusar e conven-

cer nos tribunaes, accusação, que elle talvez de-

clarasse que ia fazer. Sendo assim, tenho a con-

vicção de que ella se não fará, o que amarga-

mcnte sentirei, porth nenhuma cousa, hoje, def_

seja tanto, como é ver-me a braços com essa ac-

cusação; tanto para tranquilidade da. minha

consciencia, como para demonstrar a v. cx!| que

não está encarregada. esta. repartição a um di-

rector prevaricador. ~

Ainda repito que os alcives que se me im-

putam refletem todos ein' v. ea), porque não

deve conservar meios empregados.

Relevo v. ex.l que eu lhe. lembre a neces-

sidade que tem de sc esforçar para que este ne-

gocio se esclareça los tribunaes ou pelo meio

que julgar mais e nado,- e comtudo fará v.

ex.“ n'isso a mim mn o sequio grande pela altura

a. que esta. occorrencia tem chegado, po ue, se-

gundo me consta já, é do conhecimento e mui-

tas pessoas, a algumas das quaes devo par-

ticular amisade, que não quero ver eutibiada.

por desmzclo meu em justificar uma reputação

de que eu sei que nunca duvidaram um só mo-

'mâtol _

bidade é hour-a, que justamente avalia o danmo
o

wird que soil'ro a repumçào d'um homem

e i '

 

     

   

   

 

  

1seu n.° 417,

 

XÍÊÍÃ" é um cavalheiro de tal pro-

m, quando se não justiliea em continen-

te mesmo 'de boatos a carne, que subiram de

a mentir-osso e

'nha tcnção, no caso w' e se demorar muitos dias

tilentas; por isso é mi-

a minha musação, provocar solemnementc pela

imprensa, a todos aquelles que, on tenham sido

ággravados 'ou mesmo tenham conhecimento de

prevaricações minhas cm toda a minha vida

publica. _

Creio ue nesta provocação não deslize

dos meus evercs, nem dcsconsidero a pessoa

de v. ex), em quem espero encontrar a. ap-
, . ,a

provação deste meu proceder. “

Deus ea v. eu.ll - Direcção *dó cor-

reio d'Avcirov 13 de fevereiro de 1366. '

Illm.° o emu! sr. conselheiro sub-inspector

geral dos correios e postas do reino.

O Director,

José airispiuiaao da F'omecoe Brito.

(310)* ' " -l' a: 7.¡

Illm.° e cxm.° sr.

No seu ofiicio do 8 de fereroiro do corrente

anne, teve v. cu.l a bondade de me connnunicnr

que brevemente eu seria chamado a juizo, a rc-

querimento do M. P. para me justificar das urgui--

ções que Inc tinham sido feitas. .

Soube extrajudicialmentemue da Procurado-

ria chia baixou ao delegado do P. R. nesta. co-

marca ordr-.m para requerer contra mim auto de

corpo de dclicto, pelas mencionadas accnsações.

Do mesmo modo soube, que não tendo elle do-

cumentos nem sabendo de testemunham, que iizes-

sem prova, ofiiciaira ao denunciante para que lho

sublninistrasse uma ou outru cousa, ou ambas..

E ainda extrajudicialmc¡nte sei, que tendo decor-

rido muitos dias, o delegado nada requereu, por

lhe ter respondido o denunciante, que nem do-

cumentos nem testemunhas lhe podia por ora sub-

ministrar, havendo sido mister para obter esta

Incsma resposta, que o delegado segunda ou ter-

ccira vez llie oiiiciassc. .

Tambem me consta, que o delegado depois

d'isto participára. ao prwuradnr regio n impossi-

bilidade que havia de lazer obra sem provas, pe-

dindo lh'as, se porventura as tivesse.

E' veronimil, que ao receber este meu of'n'cio,

já. v. ex.“ esteja -de tudo informado pela procura~

doriu rogia.

3' certo porem, que não havendo provas,

nenhum processo se jaula lazer, e menos vir a

publico a accusaçào, para eu me poder justilicar.

Tmluvia, elle não só aqui, mas fóra, tem tomado

vulto, e chegado ao conhecimento dc muitos.

Logo de principio eu suppnz, que e meu dc-

nunciante não podia ser outro senão Manuel Fira

mino d'Almeida Mula, editor do jornal Campeão

do Vouga, que aqui se publiCn, não só porque

tem por 'habito empregar a. columnia contra as

pessoas a quem é desafeiçoado, e v. ex.“ o sabe

cm relação a mim, por não ser esta a vez pri-

meira, que elle fulminante me (lenwwiou, mas

tambem porque jacumcias imprudentes vieram

esclarecer as minhas suspeitas, e mesmo porque

ultimamente no jornal que incluso remetto, nas

expressões, que vão sublinhadas, faz »Ilusão dire-

cta e clara ao objecto da sua denuncia.

Ja vê pois v. ex.^, que o meu ealumniador e

aqui qnasi universalmente conhecido como tal,

e por isso nenhuma consideração deverá estorno¡-

ao. ez.“ dc me habilitar com o docmneuto anthon-

tico da sua denuncia, para. eu poder requerer

contra elle nos tribunaes a punição de tão negro

cnme.

Nem v. ex.', funccionnrio de tanta intelli-

gencia, prebidade e reetidilo, como todo o pniz

reconhece, deverá querer que um crime ualitiea-

do tal, e punido pelo artigo 245 do Co . Penal,

lique sem castigo condigno, facilitando-semeia¡

ao calumuiadnr o repetir a ¡nesma e outras calam-

nias quando tiver na vontade, sabendo que o faz

impunementc.

Rego pois com muita instancia a v. cx!,

que não prutcja o meu calulnniador contra a ac-

çño da justiça. a custa do meu dcscredito.

Não disse bom, á custa do descredito dc to-

dos os funccionarios de probidade, que licarão ex-

postos aos seus aleives, sabendo que os pode fa-

zer ser' pena.

Quem sabe se v. ex.a mesmo pelo resenti-

mento ue fica ao calumniudor, do me não casti-

gar, pdlas simples asscrções delle, será tambem

em pouco tempo o alvo de suas calnmnias ? l O

que é certo, é que aquclla de que sou victima, é

já muito conhecida, epóde detnrpnr a minha repu-

tação, e é absolutamente indispensavol, que eu

'me justifique.

Se comtudo v. cx.n entende que ha outro

meio; que substitua completamente, o que eu in-

dico, com elle ficarei.satisfc-ito.

Deus guarde a v. ex.“-Direcçño do correio

de Aveiro 24 de março de 1856.

Illm.° e cam.“ sr. Conselheiro Sub-inspector

Geral dos Correios e Postas do Reino.

O Director

Jose' Chrispiniano da Fonseca e Brito.

(4-°)

Ill.“ e exm." sr.

Manda-me v. cx!, no seu oñieio de 20 do

corrente com o n.° 12338 re<pullder a uma aro

guiçiío feita pelo jornal Campeão (lo Vouga no

em relação a uma carta, que,

diz o editor daquelle jornal, remcttcra a um

director de correio proximo a esta cidade, e que

em logar de a dirigir ao seu destino fôra entre-

gue pelo mesmo director a um individuo, que

a sumio ou abrio, c revcllára o sigillo da mes.

ma carta.     



 

Do mesmo jornal facilxiientc se vê, que a

arguição não ó feita a mim, e por isso não po¡-

so «responder como v. ex.“ me ordena.

A' parte do artigo do mesmo jornal, em

que se queixa das faltas que? os seus assignan-

tes lhe accusam na entrega do seu jornal, .a

esta. eu. respondi no n.° 40 do jornal o

Imparcial, e no n.°_ ;41, deste jornal, vem uma

correspondencia doentio.“ Sl'. José Henriques Fer-

reira, irmão do director accusado, qlue bem mos-

tra o fundamento, com que aquc c editor _do

(kzmpeãodo Vouga (usei'ro e caseiro a fazei-as)

fez esta.

Finalmente o accusador encarregou-se de

dar a. si mesmo o desmentido, por que dizendo,

.que tinha remcttido a carta a um director dc

correio, e, sendo este o d'Albcrgaria a Velha,

vem dizendo no n.° 419 do seu jornal «que

o sr. Antonio Augusto Henriques Fon-eita (que

é o mesmo director do correio d'Albergai-ia) é

de muita probidade.›

Rcleue v. em.“ que eu aproveite esta occasião

para lhe dizer que_ se aguelle editor fâ'ra devida-

mente castigado por uma 'identico culumnía, que

com": 'mim teve o ariôjo de levar a escrever a

v. ex!, elle seria mais cauteloso em não manchar

as roputoções alheias; mas elle vê que ficou im-

pune e eu manchado, porque ner ao menos publi-

cidade dci pela imprensa dc tan' pendencia, por

u ã'"d”aucforisação de c. em!, e então campêa

avante, e espero que não ha de jicm' só n'ísto, irá

muito mais além. .

*Deus guarde n. v. ex›."-- Direcção do cor-

reio d'Avciro 24 dc maio de _18:36,

lllm.° e exm.° sr. conselheiro sub-inspector

geral dos correios e postas do reino.

- O Director,

José Chrispiuz'uno da Fonseca e Brito.

(55')
Illm.° sr.

. Só hoje posso fcspondcr á carta. de v. 8.'

de 24 de outubro findo, e não o farei ,com

aquelle desenvolvimento que deseja, porque re-

ceio dar inteira publicidade a objectos que pron-

dcm com o serviço publico a. meu cargo.

Dinei apenas o que julgo compativel com

a, reserva que deve sempre haver em taes as-

sumptos, até porque não quero concorrer para

se augmentarcm os odios c malquerenças, de

que só provem o transtorno da ordem publica,

sem vantagem conhecida.

E'- pois verdade ter recebido ordem em fe-

vereiro _de 38,56 para proceder contra v. s.“

'A de de queixa que fôra dirigida á sub-

_ geral dos correios, sendo ahi v. s.Il

a 'do _de haver intercepme a. corresponden-

fdeuma senhora para. Francisco de Castro

attosol Côrte-Rcal, actual delegado na comarca

da Feira, divulgando o contheudo dessa cor-

rmpondencia. _

' '- Corno se 'me não davam csclarecimonms

alguns sobre este' facto, entendi que devia di-

rigir-me ao denunciantc para me indicar os no-

mes das testemunhas que podessem dcpôr a tal

respeito, pois .era fbrçoso principiar o recesso

pelo corpo de delicto, e sem tcstem as fôra

impossivel formal-o. o

Não tive res esta às primeiras requisições,

«mando-se a tina a pessoa a quem assim me

dirigi com o fundamento de que (carecia de tem-

po, porque no estado em que se achava Aveiro

não ara poesich evidenciar então o que 'mais

tarde se provaria plenamente; e que se reser-

nva para opportunamente requerer sobre o

objecto o que lhe conviessc.v '

Em vista d'esta resposta, que remctti por

copia. a quem competia, declarei não poder ins-

' taum: processo algum, porque faltavarme a. base'

Parece que v. s.“ fôra prevenido pela sub-

i de que este negocio havia sido de-

volvido ao Poder Judicial; e por isso algumas

mes me ínterrogou a tal respeito, sollicitando

aposeivel brevidade, para ter occasião de jus-

tificar-se. Recorde-me de que infonnci v. s.“ do

que deixo referido; mas sempre lhe occulteí o

nome do denuncíunte, assim como agora o não

declaro, pelos motivos que acima cxponho.

. Sou ' De v. s.l

Aveiro 13 de no-

.vcmbro de 1861

Am.° att.° ven. e obrig.°

E. de Serpa.

EXTERIOR

   

Apesar dc hnvcrmon publicado as communi-

cações ofñciaes do confiicto de Asprmuonte, vn-

uuis em seguida traduzir o relatorio sobre aquel-

ls acontecimento feito pelos ofiiciaes de estado

maior de Garibaldi:

«Bordo da fragnta a vapor «Duque de Ge-

neva», 31 de ngoto de 1862.

«A columna commandnda pelo general Ga-

ribaldi viu-se obrigado pelas circumstancins, e

qm consequencia da didiculdade em atravessar o

m, a deixar na rcctagunrda grande parte dos

seus voluntarios. Outra parte havia-se dispersado,

extenuada pela fome e pela fadiga de longas e

desastrosas marchas.

:No tarde do dia 28 de agosto, acampou

n'este estado nas alturas de Aspramonte, ao nor-

deste, na província de Baggio, Calabria, no logar

propriamente chamado La Forestali.

«A força da columna estava reduzida a uns

homens. _

«Garibaldi tinha estabelecido o seu quartel

general em uma pequena habitação das poucas

que existem n'âquella vasto planície.

ud¡ noite de 28 a 29 foi feia e chuvosa.

«Os voluntarios mal podium conservar o fogo

que tinham mzcndido com grande trabalho. '

«Na turde de 28 e nu manhã de 29, distri-

l nha, todos se acharam de repente chulvidus o

confundidos-.-

«Desde

r ção de rateio dc foro entre Antonio Coran du

l Rocha Guimarães, primeiro juiz ordinsrio sub o-

que se ouviu o primeiro tiro, até tlfto deste julgado, e Manuel José, e mulher, 17:¡

buimm se algumas cscussas munições de'boca, e-tta scene de _confusào, apenas tinha 'decorrido .Carreira de Snrdoura, e procedendo-'se áloxn- ..

chegudas dus ,provinciuá visinhus.

› (Como porém _acolumna era mui numerosa '

v para poder subsistir n'aquelle pois, o general t¡ centos de batalhas se encontraram e reconheoe-,

nha resolvido dividil-a em duas, para chegarem

ao mesmo ponto por diti'ercntcs caminhos.

«qunanto ás tro regulares italianas ti-

nham chegado a 28 a i, a parte dos volunta-

rios estava em Padargoni e Santo Estevão.

«Estavamos separados um ou dois dias de

jornada, o muito.

«As tropas chegavam ás povoações, quando

os voluntarios sabiam. '

«Os voluntarios tinham recebido ordem ter-

minante e expressa dc não ntacnrcm nem defen-

der-ae, e de só ¡nai-chamem com rapidez. Em isto

o que se queria.

«A 29 de agosto, pouco antes do meio-dia,

o general Guribuldi mandou 'levantar o campo das

Selma d'Aspramoute. As tropas regulares tinham

chegado na vespcra, de tarde, a Santo Estevão.

Com duas horas de marcha chegavam á altura

que cecupavamos.

«Sempre com o fim de evitar um recontro

com as tropas, mandou o general atravessar um

pequeno arroio e dirigir-se ao norte sobre uma.

colina. ~

uDetivemn-nm a meio caminho, justamente

aonde começa um denso busque.

«Ali já a columna tcvc que fazer frente á.

tropa que se adeantava para nós e que apparecin

tambem nas proximos alturas.

«Avnnçumos para o boque. ›

c Evidentemente a intenção de Garibaldi não

em combater, mas, como sempre, queria evitar,

a todo o custo, um encontro com as tropas.

:Garibaldi estava no centro da purtc du col-

linn occlpudo pela nos-:a columuu.

«Mandou de novo ofüciaes renovando a or-

dem formal dc não fazer fogo, emquanto exami-

navs. tudo com os seus proprios olhos.

:As tropas continuuvum n avançar com os

seus bei-seglieri nn frente o marche-marche.

«Do seu centro cstondinm-se porn u direita

e esquerda, sem interromper a sua nmrchu dc

frente, Com o fim clarissimo de nos involvercm.

«As primeiras filas dos berseglíeri estavam

já a. tiro de espingarda e em posição.

' «Toda a nossa columna observava em silen-

cio. '

(Alguns dos nossos, e dos mais valentes,

uma vez que se não batiam tinham-se entranha-

do nos bosques. ' '

:Não se tinha uindo ouvido nem um grito,

nem um tiro: ~ , n

«Só o general Garibaldi, que observava de

pó, com n sua grande capo custmihocluro, forra-

da de vermelho, enrolada nos hombres, se vol-

tava de vez em quando, para dizer: «Não fnçmn

fc_›go;n ordem que era. repetida pelos seus oiii-

cmcs. '

«Mas as ordens de atacar, dadas pelos com-

mandantes das tropas, eram pelo contrario, posi-

tivos.

_ :Os bcrsuglisri rompcram o logo, c avança-

ram.

«Não houve intimação alguma anterior.

«Não mandaram nenhum parlamentar-io.

a0 fogo de fuziluria foi-sc tornando cada vez I

mais nutrido. Ouviamos o sibilnr das bulas'que

cruzavum os arbustos, e sc escondinm na branda

madeira das arvores que nos cel-ouvam.

«Desgraçadamente alguns voluntarios, man-

cebos sem experiencia d'estas coisas, não pode-

ram resistir ao espectaculo, novo para ellen, d'es-

te terrivel jogo, responderam Cum alguns tiros

inuteis, que, todavia, custaram sangue. Aim-

mensa maioria não se moveu. O que estara de

pé, de pé ficou; o que estava sentado, ficou do

mesmo modo.

«Todas as cornetas, indistinctamente, de-

ram o signal de cessar o fogo. Todos os ofiicines

transniittirnm de viva voz a mesmo ordem. Foi

esta a resposta que demos ás tropas, cujas cor-

netas to'u 'um a avançar, acompanhadas de um

fogo mui nutrido.

«O general, em pé no meio de uma chuva.

de bulas, gritava: «Não façam fogoln N'cstn oc- :

cusião foi ferido por duus bulas, uma do Indo di-

reito, outra no pé esquerdo.

.O ferimento do lado é ligeiro; o do pé é

v grave e perigoso.

«Gm-ibaldi, quando sc sentiu ferido, nilô só

se conservou em pé mns tomou uma attitude mu-

gestosa. Tirou o chapeu e gritou: :Viva a Ita-

lia! Não façam fogols -

Varios oñiciues dos que estavam mais pro-

ximos conduzirmu-o, e collocaram-o debaixo de

uma arvore, d'ondc, ti'nnqnillo como de costu-

me, continuou a dar as nuns ordens. As mais ter-

minantes forum sempre estas: «Nãofaçam fogo!

Deixem aproximal-os !r - '

«Em toda a nona. linha'tinhn cassado o fo-

'go completamente. _

«Poucos minutos depois , conduziam para

seu Indo seu filho Menotti, o qual, ferido na per-

na esquerdo, se não podia conservar em pé.

«O pne e o lilho estavam deitados ao lado

um do outro, debaixo da mesma. arvore.

«Em volta de Garibaldi, soldados e oflicincs

formavam circulo. Garibaldi acendeu um charu-

to, e poz-sc a fumar, repetindo sem cessar: :Não

façam fogoln

«As cornetas continuaram a tocar-cessa o

fogo-não para os nossos, mas para a tropa, que

continuava u avançar fazendo fogo, e quando já.

estava proximo dos nossos.

«Voluntarios, bcrsugh'erí, c soldados de li-

umlquarto .de hora. .

(Amigos, irmãos, parentes, canmradss de,

rum.

«Uns vestidos de bhuu¡ escarlate, entres com

uniformes militares. llouvc uma prolongada tro-

ca de abraços, opel-tos de mão, e cumprimentos

acompanhados de mutuas e severas recrimina-

ções. Mas as inuis severas partiam das blusas es-

¡ curlates, que presistiam em declarar que não que-

riam mais do que ir a Reina.

«Um tenente do estudo-maior adiantou-se

mais do que os outros ofiiciaes, e foi conduzido à

presença do general Garibaldi, o qual o olhou,

ordenandolbe que entregasse a. espada.

a0 tenente obedeceu, com quanto observns-

se que vinha demo parlamentario.

«Por que não viestes antes?

«O general com desdcm lho dirigiu estas pa-

luvras:

s--Ha trinta annos que sei o que é a guer-

ra; sabei, pois, que os parlamentarios não se a-

presentam como o tendes feito.

«Tambem forum conduzidos á sua presença

varios ofiiciacs de bersaglieri e de linha, e tam-

bem ordenou que. lhe tirassem os espadas; mas

poucos instantes depois deu ordem pura que-lhes

fossem entregues; o que immcdiutamente se exc-

cutou.

:Tudo isto teve logar em muito pouco tem--

po, e emquanto os medicos exmninavmn e pensa-

vum os ferimentos do general, o qual continua-

vu a fumar. Insistiu em que lh'as conservassem

humidus, e foi preciso trazer agua de um regato

proximo. _

«Perguntou por difl'erentes vezes se seria no-

ccssaria a amputação, e n'cse caso queria que

lh'u fizessem logo.

«Os facultativos responderam que não.

«O general encarregou em seguida o seu

chefe de estudo-maior de chamar o commandantc

do corpo de ataque.

«Passados vinte minutos chegou o coronel

Pallavicini, que ouviu estas palavras:

«As instrucçõcs do general Garibaldi eram

«as de parlamentar, porque não queriamos bater-

«nos com o exercito italiano.)

«O coronel Pallnvicini, que tambem encon-

trou antigos conhecidos, declarou em primeiro

logar «que tinha recebido ordem positiva para

cutucar de qualquer maneira e em qualquer

(parte.: ,

(Perguntou se rcconheciamos o rei. Respon-

,l

que bastava o programma de Garibaldi e a sun

ultima proclamação da Catanea.

(O coronel Palluvicini fallou de nos render-

mos, e a isto respondemos quo não havia muito

para. follarmos de similhante coisa, por isso que

não tinha havido combate, nem se respondêra ao

fogo que se nos tinha feito, por iso que os mor-

tos c feridos do tropa só podia imputnr-se a um

momento de erro.

«O coronel foi conduzido perante o general;

apresentou-se com a cabeça descoberta, e ex-

pressou-w com respeito. Em pouco tempo reti-

rou-se, e varias ofñcincs do estudo-maior de Ga-

s ribnldi foram propôr lhe o armamento da colum-

na.

a: allavicini respondeu, que, 'na sua opinião,

não passariam vinte c quatro horas sem que fos-

sem todos para suas casas.

«Coucordou se :

«Que o general Garibal, com o seu acom-

pnnhnmcnto de ofiiciaes, cuja. lista devia dar, e

aos qnaos se conscrvariam as suas espadas, iriam

para Scylla. -

«Que no caminho ficaria livre para se demo-

rar aonde melhor lhe pareccssc,.pura descançar e

para. curar os ferimentos.

«Que em Scylla pediria um navio inglez pa-

ra partir com os seus.

«Que a comitiva seria cscoltada u certa dis-

tancia por um batalhão de bersaglieri.

«Quuntoq a um embarque em um navio in-

glez, observou o coronel Pallavicini, que pela sua

parte não tinha a menor duvida em o fazer; mas

que se julgava obrigado, comtudo, a pedir ins-

trucçõcs ao governo a este respeito.

O corpo de exercito que nos atacou:

«Do 4.” batalhão do regimento n.° 29.

«Do 4.° batalhão do regimento n.° 57.

«Do Ci." batalhão de caçadores.

. «De duas companhias do 25 de caçadores,

do commando de Piuelli Macedonia, .que se achu-

va presente. (Contínua).

  

' CORRESIPON'DEVNCÍAsl-u

81'. redactor.

Paiva 25 de setembro

de 1862.

Se o titulo do seu jornal indica o interesse

pelo districto d'Aveiro, não posso duvidar, que

me aceita por seu correspondente neste concelho

de Paiva, onde os acontecimentos se succcd--m

quani sem interrupção, mas que se ignoram com-

pletamente, e as auctoridudes superiores, parem-e

que se esqueceram, de que este concelho é digno

de gosar a mesma liberdade, as mesmos garan-

tias, n mesmo protecção da lci, que gosam as dc-

mais terras deste reino, enão d'estar em permanen-

te suspensão dc garantias constitucionnes; e suppli-

cando-lhe advogue os interesses d'estes povos,

vou dar-lhe conto do primeiro facto, que sendo

levado ao conhecimento do exm.” govm'nndor ci-

vil, ficou impune, e os criminosos premiados.

Agito-se ncstc julgado de Paiva uma ac-

. ,

demos-lhe similhantcs perguntas eram inutcis;

L Ação dos bens sujeitos no foro, em acto de vi ln

.tis, de que é escrivão João José Pinto Canwllo

Coelho. este doixund<›-<e corromper por :qnt-ll»

Antonio Corrêa truucuu os autos, extrshiu a

louvuçâo, o servindo-se unicamente das assignu

turns dos louvudos, lhe introduziu outra eu¡ 'm-

vor daquelle Corrêa, e prejuizo do Manuel .lo é

em um conto de réis aproximadamente.

_ ,Ainda aqui não parou o criminoso- passou

a Viciar a procuração que Manuel José 'bule

Junto aos autos, e viciou-a introduzindo-lho u

nome de um ignorado procprudor, o pura melhor

encobrir essus falsificaçõcs, passou sempre a opa

rentar que fazia a Manuel José as intimoçõcs.

com certidões falsas, e ultimamente, para que no-

da respirasse, iutimou a sentença no improvisado

procurador, este uardou segredo, e a sentença

assou em julgo o, e Manuel José ficou rou-

ado.

Manuel José instaura a noção de nullidadv,

accusa as fulsiticaçõcs feitas nnquclla acção, rc-

clmna a. juncção d'csses autos aos desta acção,

Corrêa,e Cnmcllo opõem-se, o juiz ordinario, col-

loga Francisco Pinto Varella, filho do actuul nd-

'ministrndur do concelho, torna-sc cumplice,indu~

fcre, aggrava Manuel José pnru ojuizo de dimi-

to, este dá provimento, o juiz Varella uilo cum-

pre o despacho superior, apoiando os requeri-

mentos de Corrêa collcga, e as falsos informa-

ções do Cumello, Manuel José nggruva segundo

vez, o juiz de direito mandu cumprir; mas o

~ juiz Varella, que não pode deixar de cumprir,

marca dia para a entrega; Camello oppõe-sc por

um requerimento, o juiz attende n suas demasia-3

e a final, no dia. 1.” dc agosto chegou-se o juíz

a casa do Camello, e ali se principio a entrega;

Camello, per si, e acompanhado de seu procura-

dor Augusto Soares, de Cabeçaes, novamente so

oppõe, o juiz defcrc, e manda mctter os auto»

em um cofre fechado com trcz chaves, uma quc

entregou a. Camcllo, a segunda ao sub-delegado

presente no ucto, e a terceira. que reservou para

si; Camello não quer Os autos em casa, c o juiz

snnue, e manda recolhcl-os no gabinete do juizo,

casa sem segurança alguma, e cujas portos e jn-

ncllus ficam a maior parte das vozns abertos de

noite; e é ali que o nosso juiz manda depositar

papeis de tanta monta, e onde sc nccusnvam tau-

tos roubos e falsificaçõcs; mas ainda não paira

aqui.

No dia 2 do findo agosto, entra novamente

em scena a entrega dos autos, entram os mesmos

actores, mas como Camcllo, Corrêa, c Augusto

tivessem feito persuadir o juiz Varella, de que

l odio ganhar mnis- dc quatro mil réis, só nus ru-

bricas d'esses uutos a cum-gar, cstc quo não po-

de perder uma do cinco, porque os emolumentos

são o principal rumo da sua industria, queria a

todo o custo que Manuel José lh'os pagasse, este

v negou-sc, Cnmello aproveitando cstu occauião,

requer que se suspende a entrnga, c o ¡uiz

com a mira nos quatro mil réis, julga o cuso me-

lindroso para deferir, o agente do ministerio pu-

blico recolhe-se ao silencio, e o nosso ¡niz decla-

ra-se incompetente para deferir sem recorrer no seu

accessor, manda suspender tudo, e Voltou os au-

tos pa 'u o seu gabinete, sem nttendcr :is reflexões

feitas por parte de Manuel José; e indo conclusos

os autos do inventario', e antes do sr. juiz haver

cortado o nó gordio nn noitc dc 6 do passado

agosto, ap'parcce arrombada a porta do tal gabi-

nete, e ncelebre caixa ou urna com os autos rou-

bada! E sendo de notar, que até ds ll horas da

noite esteve assentado o administrador, puo do

sr. juiz, dcfrontc do tal gabinete que fica iunto

I do tribunal logo :i entrndu da porta..

o O procurmlor de Muuuol José apresenta-sc

em audiencia (le _7, dia ilmncdiuto, requer publi-

camente que sc lbc tome declaração jura'du, por

que os autos haviam sido roubados, por quem ti-

nha interesse que cllcs não upparcCessom; o juiz

não lhe dcu nttcnçño, porem no din 8 do mesmo

Inez, em que o procurador de Manuel José foi n

Pcnulicl, e lhe tinha feito uma espera no caminho

para o matar, e de que escapou milagrosamente.,

'como lhe disse o rcgcdor dc Sobrado.

O administrador do concelho snbo de todos

estes factos, mas, como vue feito, não faz com; o

procurador de Manuel José ofiicia no regcdor de

Sobrado a pedir-lhe protecção, e segurança ; pe-

din ao exm.” sr. governador civil deste district»,

e quer v. saber o resultado ?

O administrador do concelho manda no ro-

gedor dc parochin, que lhe digo que a parte é

falso, e pc-gn em ambas estos pcçns officiaes

e entregnns á uellc que por todos é iudigitudo

(porque o tem dito publicamente) do assassinar o

pobre procurador, para o chaumr n uma acção

| correccionnl; e bi. c>tdo cm publica fórum no cur-

tnrio do escrivão hleu(lc›=,seudo produzidos como

testemunhas, o tal José Corrêa, c outros queian-

dos; e 'que providencias deu a isto s. 6x3“? con-

gratulou-se com o seu delegado neste concelho

por apoiar os criminosos, por lhe fornecer as pro-

prius peças oíiiciucs, sunccionou n perer-guiçuo

aos cidadãos; a quem poz fóra (la protecção (lua

luis, e ordenou quo do tues factos não valia n pe-

na de'se investigar.

E esta uma pequena amostra do estado es-

sencial cm que se acha e›tc concelho, tonto nn

porte administrativa, como judicial, porque diz

ojuiz ordinnrio, que tanto o sr. procurador rogio,

como o sr. presidente du relação, são visitas do

seu sogro; c que tal?

Breveuu-nte lhc romoltcrci a Continuação; e

sou como enbc '

  
Dc v. etc.

Munch'.
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' !Antigua

No numero passado do vosso íornal noticñis-

tcis a inerte de Gabriel Puchão d'Arad'a, ferido

nos trabalhos do caminho de ferro, dando-como

causa da terminatñofunesta e pouco cuidado no

curativo. Cumpreine declarar-ves que o "doente

foi entregue aos meus cuidados cinco disside'pois

do ferimento que sotirou no pé, e que obteve me-

lhoras consideráveis destacando-se a parte mol-ti-

ticada e começando a cicatrisaçño, quando 'um

padecimento interoorrente, occasionado pelo doen-

te, póz termo á, sua existencia.

v 'E' esta a verdade, que espero publiqucis

para desviar a responsabilidade de quem pri:

meire o tractou. ~ '

Aveiro 29 de setembro de 1862.

Vosso Amigo cardeal.

Manoel Goncalves de Figueiredo.

ü

NÕTICIA'RIÓ

Estrada_ de Esguelra a Elxo.-Foi

arrematada a conclusão da mesma estrada por

tres contos e um mil reis. Ç) deminuto preço da

arrematação foi devido ao grande numero de pcr-

tendcntes, descendo do primeiro lanço um conto

c quatro centos mil rs. '

Romaria.-Como noticiámos foi no do-

mingo a romaria de Nossa Senhora da Saude, na

Costa Nova do Prado. Se da frcguezia de Mira

concorreu um pequeno numero de pessoas, subin-

do a milhares as que entes a ella vinham, a ro-

maria de Nossa Senhora da. Saude ha de ter sem-

pre o mesmo valor, porque os palhciros prestam

commodidades para a prolongaçao da romaria c

porque n'esta occasião se acliam aqui, sempre,

grande numero de familias a banhos;-circums-

Lancias que em nenhuma outra perto de nós se

dá, e que lhe garante a duração e importancia.

O que' mais curioso se nos oii'creceu foi o gran-

de numero de danças que nesse extenso areal se

organizaram. No domingo á. bordadomar, em

tanto que uns se entrr-tinham brincando com as nn-

das, outros mais desenidados se deixaram apanhar

pela sua rapidez, ficando os pobres totalmente

ensopados-os povos do cada terra agrupavanrse,

e cada um formava a sua dança: dctivemo-nos a

analizar os diverso¡ costumes e a ver aquella que

mais bonitos rostos continha e que melhor des-

empenhava o exercicio de suas funcções, e parc-

ccu-nos que em tudo e por tudo se dcvc conceder

a palma ás iihavenses a

Nos palheiros é que o trabucar tocou a

raia de phrenesi: parece incrivel como esta gon-

to tinha pernas para aturar tamanha moçada,

naquelle constante rcdmnoínhar de danças tao

agitadas. Desgrnçadm dos habitantes dos pa-

lheiros ondepor infolicidmlo Hc estabelecem as tacs

danças que não ea deixam pôr olho. Nós fomos

uns dos martyres mais atormcnmdos pelo zurrar

de um bombo que juntmncnte com uma. viola

faziam um concerto enfcrnal.

Na romaria não houve occorrcneia digna de

notar-se. .

Seen: ctll'losa.-Hontem estando na

praia da Cesta Nova !una porção de barracas

armadas para os banhistas tomarem banho, uma

das redes que andavam no mar teve que piíchar

para e lado d'cllas, e na sua passagem quebrou

umas e lançou por terra outras, deixando cx-

postas á. curiosidade alguns banhistas que se cs-

tavam vestindo: como se tremendo furação ali

houvéra chegado, o elfo¡ to dos seus estragos

viam-se por terra. Ninguem se magoou, e assim

a sccna não passou de grande rizada. .

Errata. -Na noticia que 'demos o nosso

n.” pMsado com o titulo dcz=Sería iufantccidio?

= inserta na 3.' pag., col. 3.“, lin. ll.“ ,onde

se lê:=e paraNque ünalmentc cesso (lc expul-

sar cte.,:=dcve 'Rir-scr:: o para que finalmente a

sociedade cesse'de expnlear otc. z.

lim tlneatm sem lgnal.-Agora, que

por todas as partes sc construtan thcatros novos

não é taivez fóra de proposito recordar o que fez

construir SCOl'll'iIB, em Roma, no tempo em que

foi edil d'aquella cidade.

O theatro tinha tres ordens, era sustentado

por 360 columnas de marmore.

A primeira ordem era de marmore, a' 2.' dc

  

vidro e a 3.“ de madeira dourada. As columnas 5

_tinham 38 pés de altura c entre elias viam-se

3:000 estatuas de cobro.

O interior do theatro (cavar) podia conter

80:000 pessoas. '

O resto dos adornos que consistia em tapcs-

sarias, era tão considcl'avcl que o superiluo foi

mandado para Tusculum. .

Esto theatro só durou um mez, depois do

qual foi demolido, sendo as materias removidas

do local, segundo emita Plinio. 1

Tolcrancla rellglosa.-Lê-so na (Ga-

zeta de Silesia» :

a Os israelitas do Kutowitz inauguraram o

seu novo templo, e no cortejo que sahiu du anti-

ga para nova sy'nagoga, o clero catholico e pro-

testante ia atraz dos quatro rabbinos que leva.

vam os rolos dc pregaminho em que estão escri-

ptos os cinco livros de Moisés.

Depois de ccremonia religiOsa foi oli'erecido

um banquete :ts pessoas que tinham assistido e

onde só se fizeram brindes a tolorancia, á frater-

nidade, e ao amor do proximo.;

CORREIO

LISBOA 28 DE SETEMBRO

(Do nosso wrrespondcntc.)

' As palavras da proclamação d'ERei, diri-

gidas aos revoltosos de Braga continuam na tela

da discussão. Significa a real clemenciu perdão

completo para os criminosos, ou simplesmente

  

commutação das penas, que pelos tribunaes com- , Aee Diarias. O castello de S. Jorge' e 'as embar- ' no rosto com algumas picadas dewnavalhn. A rn-

petentes forem inliingidas aos que se levantaram

contraas leis, ' contra as auctor'i'dades constitui-

das,. oontra a vida @propriedade do cidadãos 'i'

A questão não pode ser dicidida pela hermeneu-

tieat partidariaapplicada ás 'palavrasde sobera-

no. 'A opposiçao inata :pelo perdão completo, e

.› diz que não perdoar seria desconsiderar a pala-

«vra da corôa'. «Por esta-forma saibam de se des-

mascarar os que aciotosamente aggridcm o actual

gabinete. Os homens pedem o perdão, pedem?

quasi 'que o intimam, porque as 'suas esperan-

ças estão na revolta, e não querem que a justa

punição vá fazer intimidar aquelles que hão do

ser um dia os seus instrumentOs. Elles contam

naturalmente com outras sublevaçõcs, fallaee até

'n'uni pronunciamento em Lisboa. A ambição quo

os cega leva-os a lançar mão dos mais tel-pes

meios para escalarem o poder. Do desregramcn-

to da imprensa passam para os c'imes da praça

publica; tudo isto revela clurame e qunes sejam

os seus intentos.

O que signilica actualmente um' grito revo- -

Iucionario contra o ministerio, e a faVor da san-

ta religião? Pois estão ameaçadas* as nossas li-

berdades 'P Nao teem todos a faculdade de fallar

e escrever 'E' Deixou-se já. de respeitar a religiao

dos nossos paes ?

Mas a coisa não é de liberdades, nem de re-

ligião. Estas ambições insoti'ridas de poder si-

gnificam o systhema de organisação linanceira

para alguem. .

Os secretos maneios da opposiçíio não são

ignorados do governo. Estilo sendo vigiados al-

guns personagens illustres, e o ministerio está.

disposto, como lhe cumpre, a. proceder energica-

mente, em ordem a que o pain não esteja á. mer-

cê desses immoraes e ambiciosos.

Tem se fallado ultimamente em varios cir-

culos acerca das revelações feitas pelo sr. coro-

nel Sobral; revelações, que 'segundo se aiiiunça

involvem nos successos de Braga os nomes do

_ srs. viscmide de Pinheiro, e barão da Batalha. O

g sr. visconde entendeu fazer a seguinte solemne

l declaração: - sr. redactor. Tendo lido hoje no

u seu jornal um extracto do «Diario Mercantiln do

Porto, de 22 de setembro, em que se allude á

revelação que o ex.m° conselheiro coronel Sobral

l fizera no depoimento do inquerito a que se pro-

l¡ cedeu'antes da partida de s. tax.l e de todos os

' otliciacs implacados na revolta militar do 6 de

Ainfanteria em Braga, declarando-me convivente

l nella, baseando se na sua correspondencia comi-

go; sou obrigado a afñançar, sob minha palavra

de honra, quo fui completamente alheio á pre )a-

l ração do- movimento do õ de iufantcria, e s as

i consequencias.

«Não posso acreditar que o sr. conselheiro

coronel Sobral avançasse uma tal asscrç'uo.

«Costumado a não declinar de mim a res-

ponsabilidade dos meus actos, qualquer que seja

a sua gravidade, eu de certo não teria envolvi-

do, e a bandonado os meus camaradas em um

assumpto tão grave, se porventura eu tivesse ti-

do parte naquellc acontecimento, como testemu-

nham todos os actos da minha vida, em que sem-

pre me achei ao lado dos meus camaradas, nas

circumstancias mais criticas, cm que me tenho

compromettido com elles.

w «Por esta minha solemne declaração me jul-

go completamente desobrigado de responder a

qualquer outra assorçito ou insinuação, que sobre

o caso om questão possa ter relação com a minha

humilde pessoa, reservando-me para comprovar

perante os tribunacs competentes o que deixo

Ã dito, se por ventura tiver de ali comparecer.-

l Visconde do Pinheiro.

- 0 governo recebeu antes de hontem um

telegramma noticiando o fallecimento da. prince-

za D. Marin, Antonia Gabriella, mãe de S. M.

I'll-Rei o sr. D. Fernando, e portanto avó do nos-

so rei o sr. l). Luiz. A princeza nas-cera em 2

de julho de 1797, era filha do fallccido principe

de Kohary, Francisco José. Casou em 2 de ja-

neiro dc 1816 com o principe Fernando Jorge

Augusto,o qual nascem a 28 de março de 1785,

_ e fallecera a 27 de agosto de 1851. A mesma

augusto senhora era tia do duque de Saxo-Co-

burgo Gotha, Ernesto 11 Augusto Carlos João

Leopoldo Alexandre Eduardo.

El-Rei o sr. D. Luiz logo que teve conhe-

cimento desta infausta noticia foi visitar seu au-

gusto pao c participar-lhe que o regio consorcio

ao devia transferir para depois de' oito primeiros

_ dias, e que neste sentido ia mandar 'os conve-

lnientes avisos para Turin. O sr. D. Fernando

agradecendo a delicadeza do seu filho respondeu

| que o consorcio não se (livia addiar, porque do

addiamcnto proviriam muitos transtornos visto

acharam-sc feitos todos os preparativos. Pouco

tempo depois recebia o sr. D. Luiz um telegram-

ma mandado expedir pela princeza Maria Pia de

Saboya, em que a joven princeza dizia ao nos-

so rei, ao receber este aviso serei sua para sem-

pre.

A'noite publicou o «Diario de Lisboa» o se-

guinte supplemento: '

«O governo de S. M. recebeu do sr. mar-

quez de Loulé a participação oiiicial, de que o

casamento de El-Rci o senhor D. Luiz I com S.

A. R. a princcza D. Maria Pia de Saboya teve

logar em Turin.»

I A camara municipal de Lisboa tinha convi-

dado por meio de um edital os habitantes de

Lisboa a pôrem luminarias em anoite de hontem

em demonstração de regosijo por tão auspícioso

acontecimento; porem a inexperada noticia do

fallccimento da mãe do senhor D. Fernando, fez

com que muitas casas se íllllminassem. O quar-

tcl do Carmo teve uma vistosa illuminaç'ão.

A conclusão de cerimonia do casamento foi

annunciada por um telegramma recebido aqui ás

o
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'I canções -de guerra surtas no 'l

, que chegou o telegramm'a.

l Por motivo do in-fausto acontecimento da

morte da augusta avó do nosso rei, SS. MM. en-

' cerraram-se por oito' dias', e 'a corto toma luto por

seis mezes, sendo' tres de luto carregado, e tres

(le luto alliviador ›

' -Ja não chega este mez a Lisboa a om-

l baixada japonesa, da q'ual fallei na minha ulti-

, ma correspondencia. Parece que só para o inez

que vem aqui poderá, estar;

_Por noticias recebidas hontem por um va-

, por portuguez sabe-sc que o vapor «Zaire» da

¡ companhia «União Mercantil», foi encontrado em

l Benguella com o clice partido.

-Foram concedidas as honras de official

p mór da casa real ao sr. visconde da Lançada,

› Ignacio Julio de Sampaio e Tina Freire.

l - Foi concedida a Academia das bcllaa

artes' de Lisboa, o- poder-dianmninar-se- Acade-

mia real das bella: artes de Lisboa.

_Está aberto o concurso .para. o provimen-

l to do logar de contador da intendcncia. das obras

publicas do districto de Lisboa com o ordenado

annual de 4805000 réis.

_A folha ofiicial publica a exoneração,

,pedido proprio, do 1.° engenheiro-Agnelo José

\ Moreira, do cargo de director das" obras publicas

   

a

no districto de Braga e Vianna do Castello, sen-

do nomeado para o subistitnir naquelle cargo o

sr. capitão d'estado maior Gilberto Antonio Rol-

la. A historia desta exoneração já cu a contei cm

uma das minhas anteriores correspondencias.

- Foi transferido do cargo de director das

obras publicas no districto do Porto para igual

logar no do Funchal, o sr. capitão de engeuha~

ria José Diogo Mascarenhas Mousinho de Albu-

querque.

_-0 sr. Luiz Victor Lecocqs tenente de cn~

ganharia, e director das obras publicam no dis-

tricto de Portalegre foi transferido para igual

cargo no districto do, Porto.

-O sr. Jesé Honorato de Campos e Silva,

foi nomeado director das obras publicas no dis-

tricto de Portalegre.

-Já foi contractada com a casa de Collares

,Junior & Comp.I a fundição da. estatua de Ca-

mões para o monumento ao iinmortal cantor das

nossas glorias.

-Suicidou-se em Runa _o sr. José da Cu-

nha Amorin_ Vianna, tinha 2G nunes de idade.

_Regressou hontcm da ilha de S. Miguel,

onde fôra tomar os banhos das furnas o distincto

poeta portuguez Francisco Gomes de Amorim.

As suas melhoras infelizmente são bom prquc-

nas.

-A camara municipal de Lisboa resolveu

l

l

dar um farto jantar aos presos do Limoeiro cm o,

dia do regio consorcio.

_O sr. almirante João da Costa Carvalho,

tomou hontcm posse do commando da nova divi-

são naval, chamada de reserva. Os navios do

guerra salvaram tanto ao embarque como ao des-

embarque de s. ex.'. _

-Inaugurou-se hontem solemnemente ii noi-

te na sociedade Gremio Popular o retracto de

S. M. El-liei o sr. D. Pedro V.

-- Eis aqui os nomes dos oñiciaes que toma-

ram, parte na revolta de Braga, e que foram pas-

sados para a inactividade temporario por todo o

tempo que durar o respectivo processo: Francis-

co Maria Mclquiades da Cruz Sobral, coronel de

artilharia, e chefe de estado maior da õ.“ divisão

militar. Manoel Caetano, tenente de cavallaria

n.” 6-Honorat0 Lucio da Camara, capitão e

João Moreira Pinto, tenente de caçadores n.“ 3,

Manoel Joaquina Gomes dos Santos, Antonio Jo.

sé Ferreira, capitães; José de Vasconcellos Gas-

par Leite Ribeiro, Luiz Augusto Quartim, José

Vaz de Oliveira, tenentes; Joaquim Manoel da

Palma, tenente quartel mestre; Antonio Maria de

Campos, Theodoro José da Silva Pereira, alfercs,

e Manoel Antonio da Silva, tenente ajudante, to~

dos do regimento de infanteria n.° (i.-Jo?\o An-

tonio Ferreira dos Santos, Theodoro' José Rama-

lho, capitães; João Rodrigues e Joaquim Maria

do Couto Zagallo, tenentes, todos de infantaria

n.° 9.

-Jzi sahiu a lume a nova edição do «Amor

e melancholia», do nosso primeiro poeta Antonio

Feliciano de Castilho. Esta nova edição traz as

mais brilhantes e inspiradas paginas em prosa as

quaes se intitulam a «Chave do enigma».

-Feicho esta correspondencia noticiando

dois horrorosos crimes, consequencias fataes dos

ciumes vulcanicos de um infeliz.

Um soldado de caçadores n.°, chamado Joa~

quim Bernardo, rapaz de 28 annos de edade, do

exemplarissimo comportamento, e impedido do

sr. alfcrcs do mesmo batalhão, Alfredo Carlos

Augusto Maya, havia trazido de Abrantes uma

rapariga por nome Marianna Marques, com a

qual vivera. uns quatro annos. O rapaz era cioso

e gostava perdidamcntc da mulher, porém os seus

zelos exageradas traduzidos algumas vezes em

espansões encommodas para a sua amante, obri-'

\ garam esta a deixal-o e a ir viver para casa de

uma velha na travessa do conde de Louro, onde

-começou umas novas relações com outro soldado

do mesmo batalhão. 0 desgraçado José Bernar-

des quando soube de tacs relações esteve para se

suicidar, e naturalmente a commettcr esse crime

contra a propria existencia, se na quinta. feira

quando levava a espada de seu alferes, passando

nas proximidades da travessa do conde de Loura,

não fosse repentinamente aconnnettido da febre

do ciume que lhe turvou completamente a rasão.

Entrou em casa da sua antiga amazia, e pe-

diu-lhe explicações do seu procedimento. As pa-

lavras da pobre Marianna em vez de abranda-

rem afuria do soldado, irritaram l'ba, este forma_-

   

   

eJo_ salvaram logo pu-iga correu a junclla para pedir soccorro, e a

velha foz outro tanto ;- os visinhos viram a des-

graçada 'com a cabeça escorrendo sangue, e o

novo amante de Marianna, que se achava proxi-

mo quiz entrar.

José Bernardes com a vista do sangue tor-

nou-se uma fora, e quiz acabar a obra, agarrou

a rapariga c assassinou-a dando-lhe vinte e (luas

facadas. Arrombou~se a porta e apparoecu no

meio da casa o novo amante. José Bernardes coní-

as mitos.ensanguentadas, as fach lividas, e os

olhos espantados, vendo diante de si o seu rival

lançou-se sobre olle com a espada do alferes, e

deu-lhe umas poucm de cutiladas moi-taco, algu-

mas das quaes lhe transliguraram completamente

o rosto. Era já. immenso o povo na rua, mas ni-u-

guem 'se atrovia a entrar na casa. Aos gritos de

soccorro vieram dez ou doze muuicipaon, Jor-é

Bernardes dc espada em punho não se quiz'dar :t

prisão, e ameaçou com a morte aquelle que ou-

sasse aproximar-se. A figura do soldado eva hor-

rivel, a sua phisionomia revelava as chammas

que o devoravam la por dentro. A muito custo

foi preso, e conduzido ao quartel do Carmo amar-

rado dc pés e mitos.

Estes crimes onchoram de terror todos os

habitantes daqucllc bairro.

MOVIMENTO i

DA BARRA

Aveiro as de setembro

Sahldas '

PORTO-Rasca port. Victoria, m. da Silva, 11 pes.

de tr¡ , sal .

IDEM_ tasca port. Flor do Porto, m J. B. de Barro

ll pes. do trip., sal.

IDEM=Raiíca port. Moreira m. L. Henriques, 11 pondo

trip., sa . ¡

lDEM-Cahique port. Perola do Vega, m. J. N. Remixe-

te, 8 de trip., sal.

IDEs/ii_ :ltcira port. Olho Vivo, m. D. d'Angelica, tipos.

., s .

IDEhfl=Hiate port. Conceição Feliz, m. F. d'Ollveira, 'l

pes. de trip., vazio.

IDEM=Hiate port, E' Segredo, m. A. N. Bamízote, 8

pg, de tr¡ ., sal

CM HA: iate port. Gavinho 1.°, m. B. L. Gavinho,

6 pes. de trip., sal

Entradas em eo

PORTO=Rasca port. Correio' d'Avciro, m. J. Simões, 7

pes., de trip., vazio.

LISBOA-Bruna port.. Seudadc, m. M. d'O. Lim 8 pes.

de trip. milho.
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Direcção :

F. A. llartlns Bastos, e J. l.. Car-

reira de Mello.
. l

Este'collegio está estabelecido no antigo con-

vento das freiras do S. Bernardo, rua da Espe-

rauça. - Tem grandes accommodaçõel, e quar-

tos separados para os alumnos internos.

No dia 1.° de'outubro poximo terá logar a

abertura das aulas para o anno lectivo de 1862-

1863, com a sessão solemne, na conformidade dos

estatutos.

O curso de physics, chimica, e introducçltn

á historia natural começa no dia 1'5 d'outubro,

com os almnnos tilhos do collcgio que se acharem

habilitados com ocurso preparatorio de mathcma-

tica; e admitte-sc á matricula até esse dia quaes-

quer individuos que tenham os conhecimentos in~

dispensaveis para frequenuirem com proveito o

Sobredito rui-so.

O collegio possue os apparelhos e mais obje-

ctos necessario para o estudo do curso. Este é pro-

fessado pelo sr. Guedes, lente do collegio militar,

e auctor dos compcndios de physics e cbimica,

approvados pela direcção geral d'instrucção pu-

blica.

A direcção, toda entregue aos melhoramen-

tos materiacs e moraes do estabelecimento tem

feito reformas importantiSsimas em todos os ra-

mos do ensino.

O ensino de desenho, entregue ao sr. Castro,

lente de desenho no collcgio militar, vae ser le-

vado ao maior grau de desenvolvimento, para o

que se estão montando duas aulas com a mpior

perfeição V i h

O mesmo acontece com o ensino de musica,

de novo se arha entregue a habil direcção do

sr. José Theodoro Higino da Silva, professor e

director de musica no Conservatorio.

A direcção franquia. o estabelecimento til

pessoas que desejem visital-o, c estima mesmo

que seia visto, e muito visto.

QUADROS naum
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Porphyrlo José Pereira

Um volume em 8.° grande, br. com o retra-

to do auctnr. ›- Alm-se :t venda em Lisboa, na

typographia Universal, rua dos Calafntcs 'n.° 110,

e nas lojas do costume. -- Preço 800 rs.

M

RESPONSAVELz-IIL C. da Silveira Pimentel

Typ. do Dlstrlcto de ¡Hell-o.

  


